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Fraude Francisco Canas abre o jogo com o MP Michel Canais e Nicolas
Figueiredo também arguidos do caso voltarão a ser interrogados terça feira

A guido do Monte
Branco revela lista
de 450 clientes

Texto HUGO FRANCO

extensa lista de clien
tes de Francisco Ca
nas 71 anos tem si
do um dos quebra ca
beças dos investiga
dores da operação
Monte Branco En
tre alguns nomes ver
dadeiros há muitas

siglas alcunhas e designações em códi
go que escondem a verdadeira identi
dade das cerca de 450 pessoas grande
parte das quais estaria envolvida no ale
gado esquema de fuga ao fisco e bran
queamento de capitais que passaria pe
lo balcão da Montenegro Chaves loja
de medalhas na Baixa de Lisboa
O empresário conhecido como Zé
das Medalhas terá decidido entregar
toda a lista e abrir o jogo aos investiga
dores do Departamento Central de In
vestigação e Ação Criminal DCIAP
cinco meses depois da sua detenção e
da dos quatro banqueiros Michel Ca
nais Nicolas Figueiredo José Pinto e
Ricardo Arcos Castro estes dois acaba
ram por ser libertados sob caução To
dos são suspeitos de através da empre
sa suíça Akoya Asset Management te
rem montado um esquema fraudulen
to de fuga de capitais de Portugal No
último interrogatório hámenos de um
mês Canas terá começado a desven
dar quem é quem na lista revelou ao
Expresso fonte próxima do arguido E
entregou a listagem de clientes
O Expresso tentou sem sucesso con

tactar os responsáveis do Ministério Pú
blico pela investigação Mas uma fonte
ligada ao processo que pediu anonima
to garante que o cambista se tomou
muito colaborante com as autoridades
A lista que terá sido informatizada
apenas em 2007 por um dos três cola
boradores de Zé das Medalhas na loja
até então era manuscrita inclui cons
trutores civis donos de multinacionais
e testas de ferro de pessoas ligadas ao
mundo da finança Só nos últimos cin
co anos terão movimentado ilegalmen
te €100 milhões Um dos clientes mais
importantes era Duarte Lima arguido
numa alegada fraude ao BPN As tran
sações com o advogado atingiram os
€30 milhões um terço do total do di

nheiro adianta a mesma fonte Lima
no entanto nunca entrou na loja da
Rua do Ouro Era um familiar que fa
zia esse trabalho

Fonte próxima da defesa do ex depu
tado confirma a presença do familiar
de Duarte Lima na Montenegro Cha
ves pelomenos por umavez há cerca
de três anos Mas nega que o volume
de negócios tenha atingido os €30 mi
lhões Admito quantias próximas dos

€2 milhões Não mais do que isso

Um esquema já antigo
O modus operandi das centenas de
clientes que entravam no estabeleci
mento —em tempos uma afamadacasa
de câmbio — carregados commalas
cheias de dinheiro não variava muito
Canas depositava o numa conta em
seu nome no BPN de Cabo Verde

Transferia o para uma sucursal do
BPN em Portugal ou seguia para con
tas no estrangeiro sem deixar rasto O
dinheiro poderia regressar a Lisboa
mais tarde e era entregue em cash aos
clientes na loja recebendo Canas 1
de comissão pelo trabalho revela fon
te que acompanha o caso — e queou
tras confirmaram
Este esquema financeiro é um dos

mais utilizados por quem quer fugir ao
fisco e branquear dinheiro em Portu
gal E tem sido muito difícil de detetar
pelas autoridades explica o advogado
António Vilar presença habitual em
grandes processos fiscais que chegam a
tribunal O especialista não tem dúvi
das de que só com uma denúncia é
que os investigadores conseguem des
cobrir casos destes A OperaçãoMon
te Branco não deve ter sido exceção
E acrescenta Vai ser extremamente
difícil apanhar os principais clientes

Canais interrogado na terça

Os procuradores do MP tentam perce
ber se Canas era de facto o testa de ferro
da Akoya em Lisboa O papel da empre
sa de gestão de fortunas suíça fundada
em 2009 e liderada pelo ex banqueiroda
União de Bancos Suíços Michel Canais
é determinante para que o MP desmonte
todo este circuito financeiro Uma fonte
do processo garante que a ligação da
Akoya ao português foi esporádica e só
as movimentações de dinheiro de Duarte
Lima levaram a que os caminhos entre o
dono da loja da Baixa e os gestores de
fortunas emZurique se tenham cruzado
Na próxima terça feira Michel Ca
nais e o seu sócio Nicolas Figueiredo
detidos no Porto em maio devem vol
tar a ser interrogados por Rosário Tei
xeira responsável pelo processo no
DCIAP Os procuradores estão muito
interessados na informação que encon
traram nos computadores destes argui
dos e querem obtermais esclarecimen
tos refere uma outra fonte judicial
Também aAkoya detém uma vasta lis
ta de clientes quase todos portugueses
e muitos com ligações à banca e à alta
finança cujo rasto o DCIAP quer se
guir a todo o custo E que podem vir a
ser determinantes para o sucesso da in
vestigação já comparada à operação
Furacão dada a dimensão dos mon
tantes e das personalidades que podem
estar envolvidos
Ninguém parece duvidar que haverá
desenvolvimentos do caso muito em
breve Até porque em novembro com
pletam se seis meses de prisão preventi
va dos três arguidos detidos nos cala
bouços da Polícia Judiciária em Lis
boa o que pode levar a mudanças táti
cas na defesa para que amedida de coa
ção possa ser suavizada
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